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O livro, Entre geografia e geosofia: abor-
dagens culturais do espaço – organizado por 
Caio Maciel, professor do Departamento de Ci-
ências Geográficas da UFPE, apresenta a espa-
cialidade da cultura na discussão de diferentes 
trabalhos elaborados sob diversas abordagens. 
O conceito de geosofia é assim apresentado, 
representando o interesse de estudiosos pela 
renovação do campo da geografia humana. A 
obra está dividida em quatro eixos centrais: 
Cultura e espaço rural; Cultura, espaço urbano 
e políticas públicas; Cultura e turismo; Repre-

sentações cinematográficas do espaço. No todo a obra é uma publicação do 
Laboratório de Estudos sobre Espaço e Cultura da Universidade Federal de 
Pernambuco (LECgeo) e nos traz um debate rico sobre a materialidade da 
cultura, com abordagens de diferentes trabalhos, sendo de fundamental 
relevância a abordagem interdisciplinar como meio para se compreender 
a renovação do modo de olhar a simbologia encontrada na paisagem, quer 
seja no espaço agrário, urbano, turístico ou cinematográfico.

O prefácio, de Jorge Luiz Barbosa – UFF, observa aspectos contra-
ditórios na heterogeneidade e riqueza cultural do interior da sociedade 
brasileira. Enfatiza a cultura como prática socioespacial e propõe o de-
safio de “reconhecer a cultura como campo de cognição da sociedade e, 
simultaneamente, como modo de vida”. Devemos, pois, ir além da ideia de 
cultura como um sistema abstrato e como modismo dominante.

A Parte I nos traz três trabalhos que discutem paisagens encon-
tradas no espaço rural. O primeiro, que se intitula “Agricultura familiar 
agroecológica na Mata Pernambucana: desenvolvimento territorial rural e 
identidade cultural”, é elaborado por Robson Soares Brasileiro e Caio Ma-
ciel. A discussão está voltada para a prática da agroecologia num território 
onde domina até hoje a monocultura da cana-de-açúcar, como dinâmica 
econômica de base. Os autores destacam a prática da agricultura alterna-
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tiva, observando as consequências da agricultura homogeneizada como a 
da cana – sua relação tanto ambiental (de degradação do meio ambiente), 
quanto de degradação do agricultor que trabalha em seu cultivo – e inscre-
vem a prática agroecológica familiar como forma de desenvolver o territó-
rio rural, atrelado ao estímulo à identidade e ao desenvolvimento de uma 
agricultura que leve em conta a essência humana. Algumas conquistas 
obtidas pela organização dos trabalhadores, associadas às peculiaridades 
do desenvolvimento da agroecologia, agregam também a esta produção 
familiar o valor da arte vivenciada e trocada com outros agricultores. 

O trabalho “Yes, nós temos bananas: globalização e bananicultura 
no mundo e no Brasil”, desenvolvido por Gleydson Albano, discute o pro-
cesso de globalização da banana, começando por sua importância para o 
comércio de alimentos e chegando às características da implantação da 
multinacional Fresh Del Monte Produce no semiárido nordestino. Mostra 
a multinacional da bananicultura no Brasil como exemplo de produção 
de modelo fordista e do uso intensivo de biotecnologia. Discorre sobre 
a tendência que apresentam hoje multinacionais em fundir empresas de 
modo a dar conta do processo de produção, transporte e comercialização, 
influenciando o território com fatores sociais e culturais (novos hábitos 
alimentares), fatores tecnológicos (sistemas integrados de abastecimento), 
fatores econômicos (crescimento da demanda do produto). A Del Monte 
Fresh Produce encontra no território fatores favoráveis à sua instalação. É 
neste território que esta commodity se desenvolve, sobretudo com a mu-
dança de hábitos da população mundial através de uma conscientização 
acerca da importância de uma alimentação saudável – a produção orgâni-
ca –, ao mesmo tempo em que deixa no território sua marca de exploração 
do trabalhador.

“Olhares para o semiárido: meio ambiente e o programa Um Milhão 
de Cisternas no Nordeste” é o trabalho desenvolvido por Emílio Pontes, 
que traz a lume o debate sobre as políticas públicas implementadas no 
Nordeste brasileiro e a resposta da população a estas políticas, relacio-
nando o homem ao meio. Este capítulo desfaz o estigma em relação à seca 
e à visão do sertanejo como mártir. A argumentação principal centra-se 
na construção de cisternas com a participação da população envolvida e 
de setores da sociedade local. São abordados assuntos como: qualidade 
de vida, acesso à água potável, descentralização no consumo da água e 
mobilização social da comunidade local. Além disso, o texto mostra que o 
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conhecimento do agricultor intercruza com questões do ciclo da natureza, 
e que as técnicas por eles utilizadas são resultado de uma cultura rica de 
valores ancestrais.

O primeiro trabalho da Parte II do livro, de autoria de Bruno Maia 
Halley, intitula-se: “Da Encruzilhada a Água Fria: revisitando o bairro 
para pensar a identidade do lugar na Cidade do Recife (PE)”. O trabalho 
coloca a “concepção de bairro, entendendo-o como lugar demarcado afe-
tivamente, [concepção] mais atrelada à corrente humanística”, afirmando 
a complexidade de pensar sobre o bairro. Propondo a análise dos bair-
ros da Encruzilhada, Arruda, Ponto de Parada e Água Fria, considera a 
historicidade do lugar, percebendo uma correlação entre a denominação 
dos bairros e suas características, sejam elas ambientais ou características 
relacionadas ao desenvolvimento da cidade. Estes bairros são relevantes 
com relação às manifestações culturais locais, às vezes associadas a for-
mas de comemoração mais “globais” (Natal e Ano Novo); da mesma forma 
um estádio de futebol é importante para a identidade do bairro, o Arruda, 
o que é irradiado para os demais. Apesar de a modernidade influenciar 
o cotidiano dos lugares, seus hábitos são capazes de fazer deles “lugares-
-chaves” “ou lugares-símbolos”, reforçando a ideia de “coração de bairro”.

Douglas Carvalho Francisco Viana e Isolda Belo da Fonte apresen-
tam o texto “Envelhecimento populacional no Recife: um estudo sobre as 
demandas nos serviços de saúde e equipamentos urbanos da cidade” em 
que discutem o processo de envelhecimento da população observado na 
cidade do Recife que acompanha a tendência mundial. Os autores anali-
sam o funcionamento dos serviços de saúde oferecidos a esta população 
e salientam a importância dos equipamentos urbanos que possibilitam a 
promoção de um envelhecimento ativo e favorecem a qualidade de vida 
desta população idosa.

“Política nacional de cultura: antecedentes e reflexões atuais” é o 
trabalho elaborado por Alba Lúcia da Silva Marinho, que explana sobre 
as políticas de cultura desenvolvidas no Brasil desde a colonização, colo-
cando que só a partir do regime autoritário é que estas políticas passaram 
a ser mais sistemáticas. Avalia algumas políticas nacionais de cultura, 
como o primeiro Plano Nacional de Cultura, de 1976, o Programa Cultu-
ra Viva, implantado em 2004, enfatizando essencialmente uma de suas 
ações: os Pontos de Cultura. A análise mostra a importância da descentra-
lização dessas ações e da parceria entre o Ministério da Cultura e órgãos 
culturais estaduais para a ampliação dos nós culturais. 
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O primeiro trabalho da Parte III – “Sítios arqueológicos e comuni-
dades tradicionais: visitar e preservar” – foi escrito por Alba Lúcia da Sil-
va Marinho e Gilvandro da Cunha Marinho Júnior, autores que analisam 
o crescimento do turismo cultural e o associam ao processo de globaliza-
ção e à busca de identidade pelos indivíduos; focalizam a cultura como 
motivação da atividade turística que não se limita apenas aos atrativos 
naturais. Em meio às discussões, analisam o caso do Sítio Leitão da Ca-
rapuça, em Afogados da Ingazeira, referência de comunidade quilombola 
que mantém sua memória, suas práticas tradicionais e sua identidade.

No capítulo seguinte, “Turismo e representações geográficas: um 
ensaio sobre a construção de paisagens-metonímias no litoral do Nordeste 
Brasileiro”, de Paulo Baqueiro Brandão, apresenta-se uma abordagem so-
bre o imaginário das pessoas, construído a partir do marketing feito pelo 
turismo. O estudo toma como exemplo o turismo desenvolvido no litoral 
nordestino, analisando os mecanismos utilizados pela mídia na promo-
ção de uma imagem das praias que geralmente entra em confronto com 
a realidade concreta. Segundo o autor, a moldura de novas paisagens se 
configuram desconsiderando sua historicidade, a partir de diversas cons-
truções que dão novas características ao lugar.

O primeiro estudo da Parte IV, que se intitula “Paisagens em movi-
mento: ensaio sobre as análises do cinema pela geografia”, é desenvolvido 
por Pedro Maia Filho. O autor considera as representações cinematográfi-
cas como possibilidade de estudo da Geografia, especificamente no cam-
po da abordagem cultural, campo que vem sendo renovado. A observação 
das imagens, junto ao discurso, à trilha sonora etc., torna latente uma 
interpretação da realidade por meio do “impulso imaginativo” dos produ-
tores dos filmes, o que pressupõe a paisagem como meio de compreender 
a imagem e o imaginário.

“Paisagem, música popular e o imaginário do sertão em filmes re-
centes” é o capítulo desenvolvido por Kátia Maciel. A partir de filmes 
nacionais recentes, a autora analisa ressignificações do sertão, observan-
do que o imaginário reconstituído na música e no cinema interfere nos 
fenômenos transcorridos no espaço físico, uma vez que a identidade terri-
torial incorpora novos significados. A paisagem cultural, construída hoje 
a partir das interpretações fílmicas de “um outro” sertão desmistificam 
a imagem edificada de um Sertão de seca, miséria e “pureza”, agregando 
valores que sempre existiram na região.
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No artigo “Imaginário geográfico do São Francisco no filme Na veia 
do rio: do sertão à foz do baixo São Francisco” de Cláudio Ubiratan Gon-
çalves e Glauco Vieira Fernandes, que encerra a obra, os autores dialogam 
com o filme-documentário da geógrafa Ana Rieper na perspectiva do ima-
ginário geográfico, explicitando as lutas sociais e o modo de vida da re-
gião através da paisagem fílmica. Esta paisagem está relacionada também 
à ideia de espaço vivido, o espaço da percepção e materialidade do homem 
desenvolvido pelas experiências com o lugar social. Além de refletir sobre 
questões socioambientais, os autores apresentam três linhas de indaga-
ções ao significado da paisagem no filme: aquelas relacionadas aos relatos 
das pessoas, que são elaborados a partir de sua memória em relação ao es-
paço material; uma segunda, pautada nos relatos não locais, como aquele 
colocado pela documentarista, que direciona a construção do raciocínio; 
a terceira que alude à interpretação do geógrafo, como pesquisador, sobre 
relações estabelecidas no sistema cultural.

Por tudo isto está posto o convite à leitura do livro.
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